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Câmara e Senado em guerra 
A bancada do PMDB na Câmara 

declarou guerra ao Senado e criou-se 
impasse que está impedindo com-

‘pletar a votação em 1° turno da 
.emenda da Constituinte e promover 
ia votação em segundo e último tur-
-11o. A emenda corre o risco de não ser 
:(Provada, por falta de quórum. A 

'ausa é a decisão da maioria da ban-
-cada do PMDB na Câmara, de apoiar 
1 destaque de um vice-líder do PDS, 
"eom o objetivo de evitar que senado-

.es e deputados atuem normalmente 
:durante o funcionamento da Assem- 

iela Constituinte. 
Pelo artigo 1° do substitutivo 

„;Giavarina à emenda Sarney, a Câ-
mara e o Senado reunirse-ão, unica-
meralmente, em Assembléia Nacio- 
al Constituinte, "sem prejuízo de 
as atribuições constitucionais", no 

ia 1° de fevereiro de 1987. Sem que 
e saiba bem porque o pedessista 

asneiro Bonifácio de Andrada apre- 
entou destaque suprimindo do tex-

*Ao a expressão "sem prejuízo de suas 
rottribuições constitucionais". 
10? Desde então os senadores, 

s em 1982, se declararam em esta- 
o de beligerância com o PMDB da 

ara — que se manifestou a favor 
a proposta de . Andrada. Ulysses 
uimarães, presidente do PMDB e 
a Câmara, e Pimenta da Veiga, líder 

do PMDB e do governo, logo apoia- 
eram o destaque. "Pode abrir cami-
nho à Constituinte autónoma" — dis-
se Pimenta. Para Ulysses, a proposta 
poderia evitar o funcionamento, em 
1987, de quatro câmaras legislativas senadores recusam-se a votar enquanto a Câmara não voltar atrás no debate da Constituinte — Senado Federal, Câmara dos De-
putados, Congresso Nacional (Câma-

11a e Senado reunidos) e Assembléia 
Nacional Constituinte. Poderia ser ,
evitada, também, a eleição de três 

Ilesas Diretoras em 87 — da Assem-
„biela Constituinte, do Senado e da 
_Câmara — o Congresso é dirigido pe-
,,la Mesa do Senado. 
- "No fundo, o dr. Ulysses quer 

;abrir caminho para a Mesa Diretora 
.finica, a da Constituinte. Ele quer ser 

,ko presidente da Constituinte e não 
quer que a Câmara e o Senado ele-

-3am seus próprios dirigentes. E quer, 
..também, continuar como vice-presi-
dente constitucional de Sarney” -- 

*desabafou o senador mineiro Itamar 
Franco (PMDB). 

k 	Ontem, à tarde, o líder do PDS 
no Senado, Murilo Badaró (MG), co- 
municou ao líder do governo, sena- * *dor Humberto Lucena, que a sua 

lw bancada "está solidária com o Sena-* 
!do". Tradução: o PDS também não 
aceita a supressão da expressão 
`,,`„sem prejuízo de suas atribuições 
constitucionais", referindo-se à 
ttansformação do futuro Congresso 
ern Assembléia Constituinte. 

A bancada do PFL no Senado 
arnbérn se declarou contra, mas sem 

:radicalizar. O presidente do PFL, se 
fiador Jorge Bornhausen, e o líder do 

artido, senador Carlos Chiarelli, es-
41areceram que, mesmo não apro-
:vando a supressão, a bancada não 
deixará de apoiar a emenda da Cons
tituinte. "Não vamos prejudicar o 
principal pelo acessório" -- disse 

ornhausen. 
Do alto da sua experiência de 

kquase 40 anos de politica, Ulysses 
¡Guimarães não quer falar em impas-
¡se. Acha a palavra muito forte em 
!política e no dia-a-dia do Congresso. 
' Ele acredita que no curso da discus-
Nsão será possível encontrar uma fór-
:mula conciliatória. Mesmo assim, o 
:líder Pimenta da Veiga não dava si-
diais de otimismo. "Se o Senado não 
*votar a emenda da Constituinte não 
4haverá convocação da. Constituinte. 
Não haverá nada." 
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